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APRESENTAÇÃO

Neste quarto volume do livro Grandes Temas da Educação Nacional as temáticas 
educativas são tomadas e apresentadas a partir do viés da diversidade de ideias 
inseridas em cada capítulo, podendo ser apreciadas pelos inúmeros e autênticos 
leitores das finalidades comunicativas que esta obra propõe: informar e revelar como 
as competências desenvolvem-se na interação com cada um dos textos que dão forma 
a esta coletânea.

As reflexões inseridas e propostas neste livro fazem jus à identidade da obra. 
Os temas são grandes porque promovem a interação entre as diferentes áreas do 
conhecimento e criam um mosaico da educação nacional pela multiplicidade de ideias 
e argumentos produzidos por um grupo de pesquisadores comprometidos na função 
de estabelecer elos comunicativos e, ao mesmo tempo, apresentar as convicções 
formuladas no itinerário de realização dos eventos de aprendizagens propostos nos 
capítulos.

A identidade assumida por esta obra faz menção à grandiosidade do nosso país, 
porque revela nos vinte e um capítulos a aproximação entre as teorias e as práticas 
utilizadas por seus autores, pois ao colocarem-se na função de autoria, colocam-
se também como leitores e interlocutores dos argumentos capazes de trazer outros 
leitores para o evento interativo da aprendizagem e desenvolvimento das habilidades 
necessárias: enxergar que cada texto é um texto e cada texto simboliza um evento de 
comunicação.

O autor do primeiro capítulo propõe elos dialógicos entre o gênero textual 
argumentativo Artigo de opinião e a obra A Experiência do fora, de Tatiana Salem 
Levy. Além disso, reitera que as marcas enunciativas no gênero de texto permitem ao 
sujeito a experiência e a defesa das ideias-chaves, tendo o texto como um processo 
de comunicação entre sujeitos. No segundo capítulo, as Tecnologias da Informação 
e Comunicação Móveis e Sem fio contribuem com o processo de aprendizagem 
significativa, pois consideram a importância da inserção dos recursos tecnológicos 
nas ações de ensino e aprendizagem.

As discussões propostas pelo terceiro capítulo, além de apresentar um panorama 
discente sobre o uso da webconferência, cumpre a funcionalidade de inserir as ações 
da educação a distância na orientação e aplicações futuras de aprendizagem em que 
a webconferência simbolize o meio dessa interação. No quarto capítulo, uma breve 
reflexão voltada à experiência de iniciação ao ensino de monitoria a partir do Projeto 
Atos de fazer, Observar, Caminhar, Visitar, Ler e Expor o Desenho, da disciplina 
Fundamentos do Desenho I e II, dos cursos de Artes Visuais, da Universidade Federal 
de Pelotas é apresentada ao leitor.

No quinto capítulo, a satisfação discente acerca do uso de flashes cards, como 
método, apresenta as intervenções de aprendizagem baseadas em problemas. O sexto 
capítulo preocupa-se no desenvolvimento da empatia em estudantes de medicina à 
luz das políticas de inclusão, baseando-se nas experiências que são apresentadas e 



analisadas.
O sétimo capítulo parte do trabalho reflexivo com alunos de graduação de várias 

áreas como propostas de orientação de intervenção e reestruturação de praias, 
aproximando os saberes dos cursos de Engenharia Ambiental e Sanitária, Geografia 
e Ciências Marinhas. No oitavo capítulo averígua-se a possibilidade de existência 
quanto ao plano da diferenciação significativa na análise de textos científicos.

As reflexões inseridas no nono capítulo correlacionam a didática utilizada no 
ensino de Finanças e Contabilidade. No décimo capítulo a temática da educação 
ambiental representa o ponto de partida no estudo e no combate à degradação 
urbana e ribeirinha como forma de estruturação dos cursos de artesanatos utilizando 
as cascas dos mariscos. Já o décimo primeiro capítulo, o ensino de biologia parte do 
levantamento e da análise dos Objetos de Aprendizagem, entre eles, uma incursão no 
site Rede Internacional Virtual de Educação (Rived).

No décimo segundo capítulo há uma proposta discursiva sobre o ensino híbrido 
no curso Técnico em Informática na modalidade semipresencial, apresentando os 
resultados na implantação dos modelos de rotação por estação e laboratório rotacional. 
No décimo terceiro capítulo o autor avalia a percepção dos professores do curso de 
Medicina Veterinária da Estácio à luz da utilização do Facebook como ferramenta 
auxiliadora das aprendizagens.

No décimo quarto capítulo o uso de portfólios é tomado como instrumento de 
aprendizagem na visão de alunos egressos do curso de Enfermagem, a partir da 
realização da pesquisa descritiva em uma abordagem qualitativa. O décimo quinto 
capítulo compartilha a prática em mediação que os alunos do curso Direito realizaram 
no Núcleo de Prática Jurídica da Unileão, além de demonstrar a relevância da formação 
profissional para atuação em novos métodos de resolução de conflitos.

No décimo sexto capítulo, os autores comparam os efeitos de dois tipos de som 
(música devocional/religiosa e ruído de estática) sobre a germinação de sementes 
de abobrinha italiana (Curcubita pepo). Já o décimo sétimo capítulo circunscreve-se 
ao aparato teórico-metodológico da Análise do Discurso Francesa à luz dos domínios 
postulados por Pêcheux.

Um estudo da história das guerras a partir de jogos de simulação em tabuleiros 
históricos e geográficos é apresentado no décimo oitavo capítulo. São analisadas 
questões relativas às obras de José de Anchieta em Latim e na manutenção da 
latinidade do contexto do Brasil quinhentista, bem como da investigação do trabalho 
desenvolvido pelo filólogo e linguista Armando Cardoso, principal editor, no décimo 
nono capítulo.

No vigésimo capítulo, discute-se a origem do Grupo Experimental de Dança Da 
Silva, além de refletir de que forma a atividade corporal contribui para a desconstrução 
de padrões corporais sexistas, associados ao gênero feminino. Por fim, no vigésimo 
primeiro capítulo os autores examinam a poesia de Durvalino Couto a partir do plano 
da cognoscibilidade e na aproximação com a semiose dos signos verbais no poema.



Os muitos autores que constroem uma verdadeira cartografia de ideias nas 
páginas desta obra, permitem-se ser lidos e estudados por outros interlocutores de 
seus textos, pois é somente por meio da experimentação do texto como evento de 
comunicação e realização da linguagem que o convite a desbravar outros saberes é 
reinventado. Assim, deseja-se que cada leitor enxergue nos textos um reflexo da própria 
experiência e as razões para construir-se na aprendizagem e pela aprendizagem.

Prof. Me. Ivan Vale de Sousa
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DESENVOLVENDO EMPATIA EM ESTUDANTES DE 
MEDICINA ATRAVÉS DA INCLUSÃO

CAPÍTULO 6

Silvia Fernandes Ribeiro da Silva 
Universidade de Fortaleza

Marina Arrais Nobre
Universidade de Fortaleza

Luiz Vianney Saldanha Cidrão Nunes
Universidade de Fortaleza

Rejane Maria Rodrigues de Abreu Vieira
Universidade de Fortaleza
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Sônia Leite da Silva
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RESUMO: Empatia é uma importante 
habilidade a ser desenvolvida durante o ensino 
da semiologia médica. No segundo semestre de 
medicina da UNIFOR o módulo de Habilidades 
Médicas II aborda a anamnese com enfoque 
centrado no paciente. O presente estudo relata a 
experiência de usar a inclusão para desenvolver 
a empatia. Foi realizada uma sessão de tutoria 
com alunos simulando a deficiência visual 
(vendas oculares) e outro aluno sendo o guia. 
Na segunda metade os papeis foram invertidos. 
Os resultados demonstraram que esta 
experiência foi importante no desenvolvimento 
da empatia, pois 84,5% dos alunos relataram 
melhora desta habilidade depois da atividade 
realizada. Os sentimentos mais relatados 
foram apreensão e angústia (22,4% cada), 

incapacidade, insegurança e dependência 
(20,7%, cada) e solidão (5,2%). A simulação de 
deficiência visual durante a sessão de tutoria 
permitiu aos alunos do segundo semestre de 
Medicina vivenciar as dificuldades enfrentadas 
por um indivíduo com esta deficiência e refletir 
sobre o desenvolvimento da empatia 
PALAVRAS-CHAVE: Empatia; Grupo Tutorial; 
Aprendizagem. Inclusão Social.

ABSTRACT: Empathy is an important skill to 
be developed in Medical semiology education. 
In the second semester at Unifor’s Medical 
School, the class “medical skills II” teaches an 
anamnesis focused on the patient. This study 
talks about the experience of using inclusion to 
develop empathy. There was a tutorial section 
in which the participating students were divided 
into pairs and while one was simulating a visual 
deficiency (using bands covering their eyes), 
the other was acting as the guide. After the first 
part, the pairs switched their roles then both 
could experience the two situations. The results 
showed that this experience was important to 
develop empathy since 84.5% of the students 
related that they improved this skill after this. 
The most related feelings were misgiving, 
distress (22.4% each), disability, insecurity 
e dependence (20.7% each) and loneliness 
(5.2%). The simulation of visual deficiency 
during the tutoring section allowed the medical 
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students of the second semester to experience the difficulties faced by people with 
visual deficiency and to reflect about the importance of developing empathy.
KEYWORDS: Empathy; Tutorial group; Learning; Social inclusion.

1 |  INTRODUÇÃO

A relação médico-paciente é fundamentada na credibilidade, na confiança e na 
responsabilidade, de modo a aumentar as chances de se obter sucesso diagnóstico 
e terapêutico. Para tanto, faz-se necessário o desenvolvimento da empatia, que 
funciona como um forte aliado na conquista da competência comunicativa por parte 
do médico, consolidando a relação médico-paciente. A empatia médica é definida 
como a capacidade de perceber o doente, de ver o mundo da mesma forma que este 
o vê, e capacidade de transmitir essa percepção ao doente. Com isso, o paciente 
sente-se mais a vontade para explicar as suas queixas e preocupações, favorecendo 
o aperfeiçoamento da anamnese (COSTA, AZEVEDO, 2010; SCARPELLINI et al., 
2014). Como a empatia traz diversos benefícios à prática médica, o desenvolvimento 
dessa competência vem sendo incluída na graduação médica, visto que, por se tratar 
de uma competência cognitiva, a empatia pode ser aprendida pelos estudantes, 
cabendo à escola médica a responsabilidade de ensiná-la (PROVENZANO et al., 
2014). Paralelamente, a acessibilidade e a inclusão social vêm sendo trabalhadas pelo 
Ministério da Educação e pelas universidades brasileiras. A Universidade de Fortaleza 
(UNIFOR) há alguns anos já vem trabalhando na inclusão de alunos com deficiência 
física através da adaptação das salas de aulas e do campus para facilitar o acesso de 
usuários de cadeira de rodas, da oferta de curso de libras para alunos, professores e 
funcionários, e com disponibilização de funcionários habilitados para acompanhar os 
deficientes auditivos nas salas de aula. Foi pensando nessas premissas, empatia e 
inclusão social, que o módulo de Habilidades Médicas II da UNIFOR incluiu em suas 
atividades o desenvolvimento da empatia em alunos do segundo semestre do Curso 
de Medicina com foco direcionado a inclusão. A partir destes pressupostos, o presente 
estudo teve como objetivo avaliar a percepção desses alunos sobre essa atividade 
desenvolvida no módulo.

2 |  METODOLOGIA

Trata-se de um estudo transversal e observacional, realizado com estudantes 
do segundo semestre (S2) do curso de medicina da UNIFOR, em 2015-2. No módulo 
de Habilidades Médicas II é abordada a anamnese com enfoque centrado na pessoa. 
Os alunos do S2, após tomarem conhecimento dos objetivos do presente estudo e 
assinatura do TCLE, foram divididos em duplas (Figura 1), um simularia um aluno com 
deficiência visual (venda ocular) e outro seria o aluno guia. Em algumas situações, 
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como mostrado na fi gura 1 que tinham nove alunos, foi deixado a critério do grupo a 
escolha do número de alunos com vendas. Durante a análise do problema da sessão 
do grupo tutorial (GT), um aluno simulou a defi ciência visual com venda ocular e a 
sua dupla foi o aluno guia. Após o intervalo, os papeis foram invertidos na sessão de 
resolução do problema. A dinâmica foi realizada durante o GT do Módulo de Agressão 
e Defesa e os tutores foram orientados a conduzirem as sessões do GT como de 
rotina (Figura 2).

Figura 1. Alunos com venda ocular e os seus alunos guia.

Figura 2. Tutor conduzindo o grupo tutorial
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No intervalo, entre as sessões do GT, o aluno guia conduzia o seu par para a 
cantina ou ao banheiro (Figura 3 a 5

Figura 3. Aluno sendo conduzido pelo seu guia

     

Figura 4. Aluno retornando da cantina                   Figura 5.  Aluna retornando ao grupo tutorial                    

 com o seu guia                                                        com o seu guia.

                     

Para avaliar a atividade, ao fi nal das duas sessões do GT, os participantes 
responderam a um questionário contendo sete perguntas, quatro objetivas e três 
abertas. As questões avaliaram: 1) Como foi à experiência do aluno; 2) Se um 
defi ciente visual teria  difi culdades para participar de um GT, se sim, o porquê; 3) Se 
o aluno teria difi culdades em participar de um GT que tivesse um defi ciente visual; 
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4) Qual a reação dos colegas durante a dinâmica; 5) Se o aluno acredita que os 
colegas teriam dificuldades em participar do GT com um deficiente visual; 6) O que a 
experiência acrescentou na formação médica; 8) Se a dinâmica deveria ser introduzida 
como atividade do módulo de Habilidades Médicas II. As questões 2, 3, 4, 5 tinham 
como objetivo ajudar o aluno a refletir sobre a dinâmica, enquanto as questões 1 
e 6 deveriam avaliar o desenvolvimento ou não da empatia depois da experiência. 
A questão 8 teve o objetivo de considerar possíveis mudanças, caso a prática seja 
benéfica para a formação de habilidades empáticas.

Em outra ocasião, os alunos foram convidados a assistir a exibição do filme “A 
Família Belier” e depois foi realizada a discussão da temática da deficiência visual com 
a Profa Marilene do Centro de Ciências da Saúde da UNIFOR.

Os dados obtidos foram inseridos em uma planilha do programa Microsoft Excel 
2010®. O estudo foi encaminhado ao Comitê de Ética da UNIFOR.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

O presente artigo relata resultados de uma experiência vivenciada por alunos 
do segundo semestre do curso de medicina da UNIFOR que desenvolveram empatia 
através da inclusão. Cinquenta e oito alunos participaram do estudo, com média de 
idade de 20,6 ± 4,2 anos, sendo 51,7% homens.

A maioria (82,8%) dos alunos acredita que um deficiente visual teria dificuldades 
em participar do GT, sendo a construção de mapa conceitual a principal dificuldade 
sinalizada por 62,1% (Figura 6), seguida de saber o momento de falar ou participar 
da dinâmica (37,9%, cada), fazer resumos ou visualizar imagens (25,9%, cada) e 
participar como coordenador ou relator (13,8%). Essas dificuldades citadas são 
pontos determinantes da dinâmica do GT que segue os sete passos da Aprendizagem 
Baseada em Problemas (ABP) utilizada no Curso de Medicina da UNIFOR desde a 
sua implantação em 2006 (TOLEDO JR et al., 2008). 

Na ABP, a cada nova sessão do GT, um aluno coordenador e um relator participam. 
Ao coordenador cabe a responsabilidade de conduzir à dinâmica, enquanto que o 
relator faz anotações sobre a discussão e auxilia a construção do mapa conceitual 
(GOMES et al., 2009; SILVA et al., 2015).
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Figura 6. Aluno sem venda visual construindo o mapa conceitual.

Quando os alunos foram questionados sobre a experiência vivenciada, 20 (34,5%) 
alunos disseram que foi muito difícil. Os sentimentos mais relatados foram apreensão 
e angústia (22,4% cada), incapacidade, insegurança e dependência (20,7%, cada) e 
solidão (5,2%). Porém, a maioria dos alunos (77,6%) relatou que não teria dificuldades 
em auxiliar um deficiente visual. Os sentimentos vivenciados por esses alunos vão de 
encontro com o significado de empatia, que é uma habilidade multidimensional que 
permite perceber e entender o sentimento e a perspectiva do outro, sendo referida 
também como a capacidade de se identificar com o outro, de se colocar no lugar do 
outro. Para muitos é considerada uma virtude, mas também é vista como um processo 
intelectual e um comportamento a ser aprendido e aprimorado durante a vida (ROCHA, 
2010).

Mudar a forma de pensar através da experiência tem sido uma estratégia importante 
no auxilio da compreensão da acessibilidade e o desenvolvimento de empatia. A 
experiência vivenciada pelos alunos no presente estudo despertou a empatia e todos 
os alunos relataram que essa experiência deveria ser inserida no plano de ensino para 
que pudesse ser desenvolvida em todos os estudantes de medicina da UNIFOR.

Sobre o que essa experiência acrescentou na sua formação médica, 21 (36,2%) 
alunos disseram que passaram a entender as dificuldades de um deficiente visual, 
29,3% se colocaram no lugar dele, 11 (19%) tiveram empatia pela experiência e 
10 (17,2%) relataram respeito. Segundo Provenzano e colaboradores (2014), a 
empatia é um conceito multidimensional, com quatro aspectos principais: emocional, 
moral, cognitivo e comportamental. Entendendo empatia como a capacidade de se 
colocar no lugar do  outro para compreender sua perspectiva, 84,5% dos alunos 
relataram ter desenvolvido melhor suas habilidades empáticas, comprovando que 
a prática desenvolvida pelo módulo de Habilidades Médicas II é uma boa estratégia 
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para desenvolvê-las. Esta prática, por ajudar no desenvolvimento da empatia e, 
consequentemente, em uma melhor relação médico-paciente, auxiliará o aluno na 
realização da anamnese centrada na pessoa, um dos grandes enfoques do módulo de 
Habilidades Médicas do segundo semestre do curso de Medicina da UNIFOR.

No contexto médico, empatia se refere à sensibilização do médico pelas mudanças 
sentidas e refletidas, momento a momento, pelo paciente. Sabendo que a empatia 
pode enriquecer a prática médica, pode-se cogitar a possibilidade de ensinar a ser 
empático ou discutir a importância da empatia sob a ótica de docentes do curso de 
Medicina (COSTA, AZEVEDO 2010). Vale ressaltar que a experiência de simular um 
deficiente visual não limitou grande parte dos estudantes a se colocar apenas no lugar 
deste deficiente. A dinâmica incentivou em muitos a percepção de atentar-se para as 
dificuldades dos que vivem ao nosso redor. O esforço mental de se colocar no lugar do 
outro é um exercício que nasce a partir do momento que o indivíduo percebe que as 
pessoas com quem convive enfrentam situações que antes passavam despercebidas 
por ele.

4 |  CONCLUSÃO

A simulação de deficiência visual durante a sessão de tutoria permitiu aos alunos 
do segundo semestre de Medicina da UNIFOR vivenciar as dificuldades enfrentadas 
por um indivíduo com esta deficiência e refletir sobre o desenvolvimento da empatia.
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